
Domingo 15h30 Holanda x EspanhaSábado 15h30 Uruguai x Alemanha

FinalDisputa do 3º lugar

VISÃO GLOBAL

FERNANDO REINACH
Arqueologia aberta
O Brasil deveria tornar
públicos dados sobre des-
cobertas arqueológicas.
VIDA / PÁG. A19

Programa de
Dilma mantém
crítica à mídia

Tempo na capital

28˚ Máx.
12˚ Mín.

Sol e tempo aberto.
Não há previsão
de chuva

84 PÁGINAS
(10 DE CLASSIFICADOS)
* VER TABELA NA
PÁGINA 3

A nova ordem militar
O pequeno aumento do
gasto europeu preocupa,
escreve Thérèse Delpech.
INTERNACIONAL / PÁG. A17

ESTADO SOB CENSURA HÁ 342 DIAS. PÁG. A10

Um inédito campeão do mundo

Uma final adequada

Não vale o escrito
Serra e Dilma perderam a
chance de dar espaço nobre
aos programas de governo.
NACIONAL / PÁG. A6

Saída de dólares
cresce e é a maior
desde a crise

DORA KRAMER

Paladar
Pilsen bebida na fonte
Há séculos a República Checa
vem dando aulas de fermenta-
ção e de boa cerveja

20h30

Bruno se entrega e polícia
ainda busca corpo de Eliza
Exame mostra que sangue no carro era da ex-amante

Artifício limita ação do TCU
e facilita obras do governo
Comissão aprova relatório do Orçamento com a manobra

União Europeia fecha
portas à madeira ilegal

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

ANTERO GRECO

Inflação zero reabre
discussão sobre juro

Cuba soltará 52 dissidentes, diz Igreja
Segundo o arcebispado da capital cubana, a decisão de Raúl Castro foi tomada durante reunião com o chanceler espanhol e com o cardeal de Havana

VIDA / PÁG. A18

Morre Ezequiel Neves,
guru de Cazuza

Caderno2
A crise do ogro
O quarto filme da série
Shrek flagra o herói na
meia-idade. Pág. D12

NOTAS & INFORMAÇÕES

Desemprego no
mundo rico
Em meio à crise, os países
desenvolvidos precisam
criar 17 milhões de
postos de trabalho. PÁG. A3

● Ao vencer a Alemanha por 1 a 0,
com gol de cabeça do zagueiro
Puyol, a Espanha chegou pela pri-
meira vez à final de uma Copa do
Mundo. A decisão contra a Holan-
da, na tarde de domingo, no Soc-
cer City, em Johannesburgo, será

inédita. Holandeses e espanhóis
nunca levantaram a taça. Assim, o
grupo de campeões mundiais, for-
mado por sete países – Brasil, Ar-
gentina, Uruguai, Itália, Alema-
nha, França e Inglaterra –, terá
um novo integrante. PÁGS. E1 a E7

ECONOMIA / PÁG. B4

FABIO MOTTA/AE

VIDA / PÁG. A20

CÉZARO DE LUCA/EFE

● Krugman reticente
O economista disse ao estadão.com.
br que há otimismo exagerado so-
bre o Brasil. ECONOMIA / PÁG. B5

Cuba libertará 52 presos políticos, anun-
ciou o Arcebispado de Havana. Se con-
firmada, será a maior libertação de dissi-
dentes no país desde 1998, quando 101
foram soltos após visita do papa João

Paulo II. A medida seria resultado da
pressão internacional sobre Cuba – o
presidente Raúl Castro teria tomado a
decisão em reunião com o cardeal Jai-
me Ortega e o chanceler da Espanha,

Miguel Ángel Moratinos. Cinco presos
seriam libertados ainda ontem e os ou-
tros 47 em até quatro meses. Segundo a
Igreja, os presos poderão sair do país –
os cinco primeiros devem ir para a Espa-

nha. Os opositores beneficiados são os
presos em 2003 na onda repressiva “Pri-
mavera Negra”, em que 75 foram deti-
dos sob acusação de conspirar com os
EUA. Do grupo, 28 foram soltos nos últi-

mos anos, porque estavam doentes. A
libertação vai reduzir o número de pre-
sos políticos em Cuba para cerca de 100,
segundo cálculo de ativistas de direitos
humanos. INTERNACIONAL / PÁGS. A13 e A14

A Espanha foi madura contra a Alema-
nha. Jogou com a convicção dos vence-
dores e chega ao último degrau com a
força de um gigante. Assim como a Ho-
landa. Será uma final adequada. PÁG. E5

Preso. Bruno chega à delegacia
na Barra da Tijuca, no Rio

Herói. Puyol, chamado de ‘tubarão’ pelos companheiros, comemora seu gol, que colocou a Espanha na decisão

Após meses de calmaria, a crise inter-
nacional voltou a afetar o mercado
brasileiro em junho. Fatores como a
possibilidade de rebaixamento da Es-
panha por agências de risco fizeram
com que US$ 4,27 bilhões deixassem
o País, o pior resultado desde dezem-
bro de 2008. ECONOMIA / PÁG. B1

O goleiro Bruno e seu amigo Luiz Henri-
que Ferreira Romão, o Macarrão, se en-
tregaram ontem à polícia, no Rio, horas
após terem prisão decretada. Os dois e o
adolescente J., primo de Bruno, foram
indiciados pelo sequestro de Eliza Sa-
mudio, de 25 anos, ex-amante do golei-
ro e desaparecida desde 4 de junho. An-
teontem, J. afirmou que Eliza foi seques-
trada no Rio e morta em Contagem
(MG). “Bruno está indiciado como man-
dante do sequestro, os outros dois co-
mo executores”, disse o delegado Feli-
pe Ettore. A polícia de MG anunciou
que o sangue encontrado no carro de
Bruno é de Eliza.CIDADES/PÁGS.C1,C3eC4

A arrumação feita às pressas, na se-
mana passada, no plano de governo
da candidata Dilma Rousseff (PT) eli-
minou polêmicas, mas preservou
propostas radicais. A principal delas
critica a mídia e fala em “acesso à
comunicação, socialização dos bens
culturais”. NACIONAL / PÁG. A8

Artifício inserido no relatório do Orça-
mento da União, aprovado ontem em
comissão do Congresso, permitirá
que Petrobrás e Eletrobrás, que capita-
neiam boa parte dos investimentos es-
tatais, fiquem fora da aplicação de ta-

belas usadas pelo Tribunal de Contas
da União para investigar irregularida-
des. Além disso, permitirá que as
obras para a Copa de 2014 e Olimpíada
de 2016 sejam contratadas sem a Lei
de Licitações. NACIONAL / PÁG. A11
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